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Apresentação 

O Brasil é visitado anualmente por milhares de aves costeiras que realizam 

movimentos sazonais da América do Norte para a América do Sul e vice-versa. Destacam-se 

as que vêm no norte com a aproximação do inverno boreal que chegam à procura de locais 

de parada e invernada, onde encontram alimentação farta, propiciando-lhes a continuidade 

do seu ciclo de vida. 

O presente trabalho tem por objetivo contribuir com o conhecimento a respeito da 

variação sazonal e influência da paisagem na ocorrência de aves costeiras ao longo do litoral 

médio na planície costeira do Rio Grande do Sul, Brasil. O trabalho é apresentado através de 

dois artigos que tratam dos temas propostos, estando formatado em uma versão preliminar 

de acordo com as normas de submissão da revista científica Journal of Ornithology.  

O primeiro artigo apresenta dados referentes à ocorrência e a variação sazonal de 

aves costeiras das famílias Charadriidae e Scolopacidae ao longo de 120 Km de praia 

durante um período de dois anos evidenciando a importância de todo litoral médio na 

conservação de aves migratórias austrais e boreais que a utilizam como local de invernada. 

O segundo artigo apresenta informações sobre aspectos da paisagem que influenciam a 

distribuição das mesmas espécies ao longo da praia durante um período de 15 meses na 

mesma área de estudo. Avalia a distribuição destas no ambiente de acordo com a estrutura 

da paisagem e efeitos antrópicos, apontando as características ambientais determinantes para 

a sua presença ou não. Evidenciará assim, a importância da conservação e manejo destas 

áreas, como também servirá de ferramenta para uso na conservação e na proposição de ações 

de manejo que visem à manutenção de locais apropriados para a parada e invernada de aves 



costeiras migratórias e residentes ao longo de toda a Planície Costeira do Rio Grande do Sul. 

Os dados que aqui serão apresentados são parte de um grande estudo que avalia efeitos 

ambientais na distribuição temporal e espacial de aves costeiras no litoral gaúcho. Verifica 

ainda os aspectos relacionados ao uso do ambiente pelo homem, avaliando os efeitos 

antrópicos do uso da praia pelo turismo e pesca artesanal, presença de animais domésticos e 

veículos, distribuição de macroinvertebrados ao longo da praia, bem como aspectos 

comportamentais de formação de bandos e locais de forrageamento. 

A figura na página de rosto apresenta um bando misto na praia de Calidris canutus e 

Calidris alba junto a zona de lavagem na área de estudo. Foto: Laboratório de Ornitologia e 

Animais Marinhos – LOAM – Unisinos. 
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Abstract The coast of Rio Grande do Sul State, Brazil, includes a remarkable number 

of habitats used by many Nearctic shorebirds species during the non-breeding season in the 

austral summer months. During two years we evaluated the abundance of shorebird monthly, 

along 120 km of the beach in Rio Grande do Sul, southern Brazil. Of the 17 species 

recorded, the most abundant were the Sanderlings (Calidris alba), White-rumped Sandpiper 

(Calidris fuscicollis) and Red Knot (Calidris canutus). The highest abundance occurred 

between October and April, and the lowest abundance occurred between May and 

September. Of the total species, 14 were migrant shorebirds from north hemisphere, one is a 

migrant shorebird from south hemisphere and two were resident. Some species were present 

throughout the year. Nine species were constantly registered, two were sporadic and six 

were incidental recorded. This study confirms that the beaches of Rio Grande do Sul State, 

are an important migration stopover and winter site for many shorebirds in southern Brazil.
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Introdução 

O Brasil é visitado por milhares de aves que realizam movimentos sazonais da 

América do Norte para a América do Sul e vice-versa (Sick 1983; Morrison and Ross 1989; 

Chesser 1994). Destacam-se as que vêm do norte com a aproximação do inverno boreal 

(Antas 1994) que chegam ao Brasil à procura de locais de invernada, onde encontram 

alimentação farta, propiciando-lhes a continuidade do seu ciclo de vida (Telino-Júnior et al. 

2003). Às do norte se encontram no Brasil entre agosto e abril, e as do sul (durante o inverno 

austral) entre março e agosto, enquanto que alguns indivíduos imaturos de certas espécies 

são encontrados durante quase todo o ano, visto que não se reproduzem, voltando somente 

às áreas de reprodução quando aptos a nidificarem (Sick 1979). Trata-se, sobretudo de 

fatores tróficos, como ausência de alimento específico por um período de tempo, que levam 

as aves a mudar de região e realizar a migração (Sick 1979). Algumas espécies realizam 

migrações de longas distâncias, desde o hemisfério setentrional atravessando o Equador, 

podendo chegar a Terra do Fogo e ilhas Shetland do Sul, na Antártica (Morrison 1984; 

Sander et al. 1988).  

Durante as migrações, as aves fazem paradas em locais específicos que são de grande 

importância para a conservação e manutenção destas espécies costeiras. No Brasil, 

destacam-se na região Norte o salgado Paraense, a costa do Amapá e reentrâncias 

Maranhenses, e no Nordeste, a costa do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe e Bahia 

(Antas 1984; Azevedo-Júnior 1992; Azevedo-Júnior and Larrazábal 1994; Rodrigues 2000; 

Larrazábal et al. 2002; Telino-Júnior et al. 2003; Barbieri and Hvenegaard 2008). Na região 

Sul destacam-se a Lagoa do Peixe, no litoral do Rio Grande do Sul, e as praias próximas 

onde ocorrem grandes concentração de aves migratórias (Lara-Resende and Leeuwenberg 
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1987; Vooren and Chiaradia 1990; Belton 2000). A disponibilidade de alimento nestes 

locais propicia a essas aves a garantia de engorda, aquisição de energia suficiente para 

efetuar a muda das penas e retorno ao seu sítio de reprodução (Sick 1983; Azevedo Júnior et 

al. 2001a,b; Fedrizzi et al. 2004). Neste sentido, as aves selecionam suas áreas de parada, 

descanso ou alimentação, de acordo com a qualidade, produtividade e risco de predação do 

local (Alerstan et al. 2003; Fedrizzi et al. 2004).   

Durante o período reprodutivo e o de invernada as populações de aves apresentam 

flutuações quanto ao número de indivíduos e no número de espécies de aves migratórias 

utilizando as praias do litoral do Brasil (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Barbieri et 

al. 2003; Telino-Júnior et al. 2003; Barbieri and Mendonça 2005). As maiores abundâncias 

ocorrem de setembro a abril ao longo do litoral brasileiro, com a ocorrência de pequenas 

variações temporais (Barbieri 2007; Barbieri and Hvenegaard 2008; Barbieri and Paes 

2008). No Rio Grande do Sul, Lara-Resende and Leeuwenberg (1987) verificaram as 

maiores abundâncias de aves costeiras de novembro a abril no Parque Nacional da Lagoa do 

Peixe (31° 21’S; 051°03’W). As praias de Balneário Pinhal a Mostardas, localizadas ao 

norte desta unidade de conservação oferecem condições adequadas de parada, alimentação e 

descanso para as aves costeiras migratórias, sendo locais importantes para a conservação e 

manutenção (obs. pess. Scherer A. L.). Devido aos escassos estudos realizados (Lara-

Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren and Chiaradia 1990; Costa and Sander 2008), e a 

importância destes locais como áreas de invernada e parada, este trabalho tem por objetivo 

verificar a ocorrência e variação sazonal de aves costeiras das famílias Charadriidae e 

Scolopacidae em um trecho 120 km de praia ao norte da Lagoa do Peixe. Os dados 

apresentados aqui são parte de um grande estudo que avalia efeitos ambientais e antrópicos 

na distribuição temporal e espacial de aves costeiras ao longo da praia, no litoral do Rio 

Grande do Sul, Brasil.  
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Material e Métodos 

Área de Estudo 

 A costa do Estado do Rio Grande do Sul se caracteriza pelas praias arenosas que se 

estende desde a barra do Chuí (33° 45’ S; 053° 22’ W), ao sul, até a desembocadura do rio 

Mampituba (29° 19’ S; 049° 42’ W), ao norte, totalizando 623 km. A área de estudo 

compreende um trecho de 120 km de praia entre os municípios de Balneário Pinhal 

(30º14’57” S; 050º13’48,4” W) e Mostardas (31º10’52” S; 050º50’03” W) (Fig. 1). O 

Balneário Pinhal é o município que delimita a região norte e média do litoral do Estado e 

Mostardas compreende o trecho referente ao litoral médio do Rio Grande do Sul. A região 

caracteriza-se por extensas faixas de praias e dunas, com lagos e lagoas após as dunas, 

formando um conjunto olhos d’água (Belton 2000). A ocupação humana ao longo desta 

região provoca alteração da paisagem, sendo utilizada para turismo e lazer, de forma que os 

15 km da porção inicial do percurso no Balneário Pinhal possuem um alto nível de 

urbanização, além do uso intenso de toda a região para cultivos agrícolas irrigados e 

silvicultura. 

O clima na região é subtropical úmido com temperatura média de 17ºC e pluviosidade 

anual de 1200 mm. A largura da praia no trecho percorrido pode variar de 50 a 120 m, 

podendo por vezes chegar a 200 m, sendo que esta variação pode ocorrer em pequenas 

distâncias de praia. A praia tem baixa inclinação e a zona de lavagem pela água do mar é 

larga, geralmente em torno de 10 m, sendo que nesta zona, os invertebrados ocorrem em alta 

densidade. As espécies dominantes são os moluscos bivalves Mesodesma mactroides e 

Donax hanleyanus, os crustáceos Emerita brasiliensis e Excirolana armata e os poliquetos 

Euzonus furciferus e Spio gaucha (Gianuca 1983).  
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Metodologia

Foram realizados censos mensais (n=24) entre outubro de 2007 e setembro de 2009, 

num trajeto de 120 km percorridos com veículo automotor no sentido norte-sul a uma 

velocidade máxima de 20 km/h, entre 07 h e 17 h. O método utilizado nos censos foi o de 

contagem direta, descrito por Bibby et al. (2000), em que o observador desenvolve uma 

contagem dos indivíduos de cada espécie. Os censos foram realizados por dois observadores, 

em dias ensolarados e escolhidos aleatoriamente, registrando-se as abundâncias por espécie 

em pontos distantes das aves e a uma distância mínima, de modo a evitar que estas voassem. 

O primeiro observador registrava as aves que se encontravam na linha da maré até a parte 

média da praia e o segundo as aves deste ponto até as dunas, evitando-se recontagens.  Os 

dados foram registrados em gravador portátil e planilhas de campo.  As aves foram 

identificadas com o auxílio de binóculos 10X50 e através de bibliografia especializada 

(Narosky and Yzurieta 2003; Mata et al. 2006). A seqüência taxonômica e a nomenclatura 

das espécies seguem o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2009). Os 

bandos de aves costeiras foram considerados pequenos quando com menos de 100 

indivíduos, médios quando de 100 a 1000 indivíduos, e grandes quando com mais de 1000 

indivíduos. As estações do ano são citadas de acordo com o hemisfério sul: verão austral 

(outubro a março) e inverno austral (abril a setembro). 

A frequência de ocorrência (C) de cada espécie foi calculada através da equação C = 

p x 100/P, onde: “p” corresponde ao número de contagens contendo a espécie e “P” o 

número total de contagens do período de estudo (24), sendo cada espécie considerada como: 

constante (quando presente em mais de 50% das contagens), esporádica (quando presente de 

25% a 50% das contagens), acidental (quando presente em menos de 25% das contagens) e 

ausente (não presente nas contagens) (Dajoz 1983). 
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Resultados 

Foram registradas 17 espécies de aves costeiras, sendo seis espécies da família 

Charadriidae e 11 espécies de Scolopacidae, totalizando 96889 indivíduos. Dentre as 

espécies, 15 delas são migratórias Neárticas de longas distâncias, sendo 14 migratórias do 

Hemisfério Norte, uma do Hemisfério Sul (Charadrius modestus) e duas espécies residentes 

(Vanellus chilensis, Charadrius collaris) endêmicas da América do Sul. Calidris alba, 

Calidris fuscicollis e Calidris canutus foram as três espécies mais abundantes, com 93,9% 

de toda a abundância de aves costeiras, sendo que somente Calidris alba representou 80,8% 

do total de abundância. Além destas, outras duas espécies tiveram mais de 1% de 

abundância (Charadrius collaris e Tringa flavipes), enquanto que as demais 12 espécies 

apresentaram abundâncias menores que 1% (Tabela 1). As maiores abundâncias de aves 

costeiras ocorreram entre os meses de outubro (quando da chegada na área de parada e 

invernada) e abril (quando do retorno para as áreas de reprodução) e as menores abundâncias 

entre maio e setembro (Fig. 2).  

Durante os dois anos (2007-2009), foram observadas nove espécies constantes de 

aves costeiras (que também foram constantes analisando-se os anos separadamente, exceto 

Calidris canutus), duas espécies esporádicas e seis acidentais (Tabela 2). Limosa haemastica 

e Numenius phaeopus foram ausentes durante o período de 2007-2008 e com baixa 

freqüência de ocorrência no período de 2008-2009, além do registro de ocorrência acidental 

de Charadrius modestus, a única migratória do hemisfério sul. 

Três espécies foram registradas em apenas duas contagens, sendo que de Limosa 

haemastica foi registrado somente um indivíduo em janeiro de 2009. De Charadrius 

modestus foi registrado um indivíduo em julho de 2008 e cinco em maio de 2009. De 

Calidris pusilla foram avistados cinco indivíduos em fevereiro de 2008 e dois em setembro 

de 2009, enquanto que de Tryngites subruficollis foram observados seis indivíduos em 
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novembro de 2007 e 29 indivíduos (distribuídos em três locais na praia) em outubro de 

2008. As demais espécies são apresentadas em ordem taxonômica com a abundância mensal 

(Fig. 3). 

A freqüência de ocorrência de Vanellus chilensis foi constante, sendo registrada em 

todas as contagens. As maiores abundâncias ocorreram entre os meses de abril a julho com 

um pico de abundância (n=81) em julho de 2008, e as menores abundâncias de outubro a 

dezembro, sendo registrado somente um indivíduo em novembro de 2008. Pluvialis 

dominica apresentou ocorrência acidental, estando presente em quatro meses e com maior 

abundância (n=176) em fevereiro de 2009. No período de outubro de 2007 a setembro de 

2008, foram registrados somente seis indivíduos no mês abril. Pluvialis squatarola possui 

frequência de ocorrência constante, apresentando as maiores abundâncias de outubro a 

fevereiro, com um pico de abundância (n=353) no mês de fevereiro de 2009, igualmente ao 

observado com Pluvialis dominica. As menores abundâncias são registradas de abril a 

setembro estando ausente nos meses de junho e julho.  

Charadrius semipalmatus foi registrado de forma esporádica durante o ano de 2007-

2008 e constante durante 2008-2009. Apresentou as maiores abundâncias de forma distinta 

entre os dois anos, sendo maior em fevereiro e março de 2008 e abril e maio de 2009. Não 

apresentou nenhum registro nos meses de outubro a janeiro nos dois anos. Charadrius 

collaris apresentou frequência de ocorrência constante, tendo registros em todos os meses. 

As maiores abundâncias são registradas de março a agosto, e as menores abundâncias de 

setembro a fevereiro. Grande parte do aumento da abundância a partir de março deve-se a 

indivíduos jovens nascidos naquele ano, que são visualizados forrageando na zona de 

lavagem e junto às barras de drenagem das lagoas. Nos meses de maio, junho e agosto de 

2008 verificou-se uma abundância consideravelmente maior que em igual período de 2009. 
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De freqüência de ocorrência acidental, Numenius phaeopus esteve ausente no ano de 

2007-2008 e de ocorrência esporádica em 2008-2009. O maior número de indivíduos foi 

observado em novembro de 2008 (n=6) e maio de 2009 (n=9), porém ainda com baixa 

abundância. Nos outros dois meses foi registrado somente um indivíduo em cada mês. 

Tringa solitaria apresentou ocorrência esporádica no ano de 2007-2008 e acidental em 

2008-2009. Desta forma, não apresenta uma clara tendência na ocorrência, porém foi 

registrada em dois meses consecutivos (novembro e dezembro de 2007) sendo a maior 

abundância (n=18) registrada em novembro daquele ano.  

Tringa melanoleuca apresentou freqüência constante durante os dois anos, tendo as 

maiores abundâncias nos meses de maio a setembro, ocorrendo um pico de abundância em 

julho de 2008 (n=16) e outro em setembro de 2009 (n=16). Com baixas abundâncias, esta 

espécie apresenta variação brusca de um mês para outro, como o verificado entre os meses 

de maio, junho e julho de 2008, quando variou de 13 para um e após para 16 indivíduos, 

respectivamente. Dezembro, março e abril foram os únicos meses que não ocorreram 

registros da espécie. Registrada de forma constante nos dois anos, Tringa flavipes apresenta 

as maiores abundâncias nos meses de maio a outubro e as menores de dezembro a abril. A 

partir de maio de 2008 a abundância aumentou para o mês subseqüente e após apresentou 

uma tendência de queda até setembro, quando aumentou significativamente em outubro de 

2008 atingindo 270 indivíduos e declinando rapidamente em novembro do mesmo ano. 

Esteve ausente nos meses de outubro, novembro de 2007 e abril de 2009.  

Visualizada de forma constante e em todos os meses ao longo dos dois anos, 

Arenaria interpres é registrada com baixas abundâncias, variando de um a seis indivíduos 

quando presente. No entanto, em dezembro de 2007 foram avistados 15 indivíduos, e no mês 

de abril de 2009 foi observada a maior abundância com 70 indivíduos distribuídos em três 
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bandos de 30, 15 e 25 indivíduos separados espacialmente um e sete quilômetros entre si, 

respectivamente.  

Calidris canutus é a terceira espécie mais abundante, e é observada de forma 

constante no primeiro ano e esporadicamente no segundo ano. Apresenta as maiores 

abundâncias em abril e setembro, sendo de forma desigual entre os demais meses nos anos. 

Em 2008, entre os meses de abril e julho as abundâncias mensais variaram de 1669 em abril 

para 96 indivíduos em maio e voltando a subir um pouco em junho e julho.  Em 2009 foi 

registrada novamente em número considerável em abril, quatro indivíduos em maio e esteve 

ausente nos meses de junho e julho voltando a ser abundante em setembro. Esteve ausente 

nos meses de dezembro e março, com um indivíduo em fevereiro de 2009 e dois indivíduos 

em outubro de 2007 e janeiro de 2008. Aproximadamente 10% dos indivíduos visualizados 

nos meses de junho e julho de 2009 apresentavam plumagem nupcial, sendo prováveis 

indivíduos migrantes tardios, que realizaram uma parada para alimentação na praia, em sua 

migração para o norte.  

Calidris alba possui frequência de ocorrência constante e é a espécie mais 

abundante. As maiores abundâncias ocorrem de setembro a abril com aumentos e declínios 

abruptos no início e final destes períodos. Foram registrados picos de abundância no início 

da verão austral, em novembro de 2007 (n=5943) e início do inverno austral, em abril de 

2008 (n=10757), sendo o mesmo observado no período de outubro de 2008 (n=8296) e abril 

de 2009 (n=9759). As menores abundâncias ocorrem de maio a agosto, provavelmente por 

indivíduos imaturos não reprodutivos, sendo o menor número registrado em julho (n=7) e 

agosto (n=3) de 2008.  

Calidris fuscicollis apresenta frequência de ocorrência constante e é a segunda 

espécie mais abundante. Apresenta dois picos de abundância similarmente a Calidris 

canutus, sendo as maiores abundâncias em novembro de 2007 (n=1204) e março de 2008 
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(n=1060), e agosto de 2008 (n=561) e fevereiro de 2009 (n=1012). A espécie esteve ausente 

nos meses de maio, junho e julho nos dois anos.  

Discussão 

A densidade de alimento e locais com condições adequadas de alimentação são 

fatores essenciais relacionados com a presença de aves costeiras nas praias e lagoas 

litorâneas. O registro de 17 espécies de aves costeiras, sendo algumas com grande 

abundância, vem a corroborar com o conhecimento da importância do litoral do Rio Grande 

do Sul, como um local de parada e invernada para as aves costeiras migratórias do 

hemisfério norte e sul. O trabalho realizado por Lara-Resende and Leeuwenberg (1987) na 

Lagoa do Peixe serviu de suporte para a criação do Parque Nacional da Lagoa do Peixe 

devido à importância do local para as aves costeiras. No entanto, nas praias de Balneário 

Pinhal a Mostardas ocorrem registros e abundâncias consideráveis de várias espécies de aves 

costeiras, como verificado também na praia do Cassino (32°12’S; 052º10’W) (Vooren and 

Chiaradia 1990) e praias no litoral norte do Estado (Costa and Sander 2008). Das aves 

costeiras registradas, 14 espécies são migratórias do hemisfério norte, onde se encontram 

suas áreas de reprodução, e utilizam as praias do Rio Grande do Sul para alimentação e 

descanso em suas paradas ou invernadas.  

Coletivamente, as maiores abundâncias de aves costeiras nas praias de Balneário 

Pinhal a Mostardas foram observadas no período de outubro a abril, o que coincide com a 

verão austral e com período não reprodutivo no hemisfério norte. Este período coincide com 

a maior oferta de macroinvertebrados ao longo da praia e na margem das lagoas costeiras 

(Lara-Resende and Leeuwenberg 1987), como também com a redução do nível de água 

destas lagoas e maior área disponível para forrageamento. Desta forma as espécies de aves 

costeiras migratórias se encontram concentradas em locais específicos para a alimentação no 
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hemisfério sul, sendo encontradas nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas em número e 

abundância similar ao observado em outras praias no Rio Grande do Sul (Belton 2000, 

Vooren e Chiaradia 1990) e litoral brasileiro (Telino-Júnior et al. 2003; Lyra-Neves et al. 

2004; Cabral et al. 2006; Barbieri and Hvenegaard 2008). 

O número de aves costeiras foi menor entre os meses de maio a setembro. Durante 

este período a maioria das populações migram para as áreas reprodutivas na América do 

Norte, sendo encontradas ainda um pequeno número de indivíduos (Charadrius 

semipalmatus, Tringa melanoleuca, Tringa flavipes, Calidris canutus, Calidris alba e

Calidris fuscicollis) que permanecem na praia durante o inverno austral o que já foi 

verificado em outras praias no Brasil (Azevedo-Júnior and Larrazábal 1994; Azevedo-Júnior 

et al. 2001a,b; Barbieri and Mendonça 2005; Barbieri and Hvenegaard 2008). Trata-se, 

sobretudo de indivíduos jovens ou imaturos reprodutivamente, que permanecem nos locais 

de parada ou área de invernada até o próximo período de migração (Azevedo-Júnior and 

Larrazábal 1994, Azevedo-Júnior et al. 2001a,b). São exceção as residentes Vanellus 

chilensis e Charadrius collaris que reproduzem ao longo da costa do Rio Grande do Sul, 

assim como Charadrius modestus que é visitante migratória do sul da América do Sul. 

As espécies mais frequentes e abundantes nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas 

foram Calidris alba, Calidris fuscicollis e Calidris canutus. Estas espécies são comumente 

registradas nas praias do Rio Grande do Sul (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren 

and Chiaradia 1990) onde encontram o seu hábitat preferencial com alimento disponível ao 

longo das praias e lagoas (Morrison and Ross 1989; Belton 2000). Para Calidris alba as 

praias do litoral do Rio Grande do Sul estão entre as mais importantes áreas de invernada na 

costa Atlântica da América do Sul (Morrison and Ross 1989). As três espécies apresentam 

grandes abundâncias na Lagoa do Peixe (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987), seja para 
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invernada ou como ponto de parada, para parte das populações que invernam em áreas mais 

ao sul até a Terra do Fogo (Harrington et al. 1986; Morrison et al. 2004; Piersma 2007).  

De maneira geral, nove espécies têm frequência de ocorrência constante durante os 

dois anos, no entanto outras espécies ocorrem de forma acidental e em pequena abundância 

como Charadrius modestus, Limosa haemastica, Calidris pusilla e Tryngites subruficollis. 

Charadrius modestus é visitante durante o inverno austral, vinda da região da Patagônia, ao 

sul da América do Sul onde se reproduz (Belton 2000). O registro de somente seis 

indivíduos de Charadrius modestus corrobora com outros locais onde é rara, como na lagoa 

do Peixe (até 50 indivíduos mensais entre abril e agosto) (Lara-Resende and Leeuwenberg 

1987) e alguns poucos indivíduos isolados nas praias ao longo do litoral do Rio Grande do 

Sul (Vooren and Chiaradia 1990; Belton 2000) e Argentina (Blanco et al. 2006). Limosa 

haemastica é registrada durante todo o ano na Lagoa do Peixe, com a maior abundância em 

novembro na sua migração para o sul (até 1300 indivíduos) e em março antes da migração 

para o norte (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987), usando a lagoa como local de 

invernada para parte da população, e como ponto de parada para outra parte da população 

que inverna em regiões mais meridionais (Belton 2000; Blanco et al. 2006). O indivíduo 

registrado em janeiro de 2009 provavelmente estava em deslocamento migratório, tendo 

realizado uma parada para descanso ou alimentação na praia, sendo esta espécie de alta 

sensibilidade a ambientes com distúrbios (Parker et al. 1996) e, portanto dificilmente 

visualizada nas praias onde circulam veículos e pessoas. O registro de somente sete 

indivíduos de Calidris pusilla corrobora com a pouca freqüência e abundância na Lagoa do 

Peixe (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987), e praias no Rio Grande do Sul (Vooren and 

Chiaradia 1990; Costa and Sander 2008). No entanto é freqüente e abundante nas praias do 

norte e nordeste do Brasil onde realiza sua invernada (Azevedo-Júnior et al. 2001b; Telino-

Júnior et al. 2003; Barbieri 2007) sendo que utiliza a rota do oceano Atlântico ao longo das 



19 

praias na sua migração (Antas 1984). Visitante da América do Norte durante o verão austral, 

Tryngites subruficollis está na categoria em perigo de extinção (BirdLife International 2009) 

e é uma espécie comumente encontrada em áreas úmidas com gramíneas, como observado 

na Lagoa do Peixe, entre os meses de outubro a abril (Lara-Resende and Leeuwenberg 

1987). Esta espécie realiza sua migração geralmente pelo continente utilizando a rota 

Amazônia Central/Pantanal, onde segue os grandes rios e áreas úmidas até alcançar o 

Paraguai e Argentina (Antas 1984). Tal fato vem a corroborar com a sua baixa frequência de 

ocorrência e abundância nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas onde foi registrada em 

duas oportunidades, nos meses de novembro de 2007 e outubro 2008. 

Entre as espécies com frequência de ocorrência constante temos a residente Vanellus 

chilensis, endêmica da América do Sul que foi observada em todas as contagens. Esta 

espécie é comum nas áreas de campos do Rio Grande do Sul onde se reproduz, no entanto é 

considerada rara na beira da praia segundo Belton (2000). Esta pode ser visualizada com 

mais freqüência forrageando na praia junto às barras com água de drenagem das lagoas entre 

abril e julho, sendo que as menores abundâncias são observadas no período entre outubro e 

dezembro quando a espécie está em período reprodutivo (Belton 2000). 

Pluvialis dominica apresentou frequência de ocorrência e abundância menor que 

Pluvialis squatarola, sendo que as maiores abundâncias coincidem com os períodos de 

novembro a março quando teve a maior abundância na Lagoa do Peixe (Lara-Resende and 

Leeuwenberg 1987) e na praia do Cassino (Vooren and Chiaradia 1990). Costa and Sander 

(2008) registraram somente um indivíduo de Pluvialis dominica e cinco de Pluvialis 

squatarola nas praias do litoral norte do Estado, indicando que estas espécies podem ser 

encontradas somente nas praias próximas dos arredores da Lagoa do Peixe onde encontram 

hábitat disponível e com menor influência antrópica direta de veículos e presença humana ao 

longo da praia. Pluvialis squatarola apresentou o mesmo padrão de freqüência e abundância 
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que na Lagoa do Peixe (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987) e na praia do Cassino 

(Vooren and Chiaradia 1990) estando presente durante todo o ano (exceto julho) com as 

maiores abundâncias entre os meses de outubro a fevereiro, restando somente alguns poucos 

indivíduos não migrantes neste período a partir de maio.  

Charadrius semipalmatus apresentou frequências desiguais sendo a maior 

abundância em fevereiro e março de 2008 e abril e maio de 2009. Esta espécie, no entanto 

foi observada em todas as estações do ano, porém com baixa abundância na Lagoa do Peixe 

(Lara-Resende and Leeuwenberg 1987) e ausente nas praias do Cassino (Vooren and 

Chiaradia 1990). Pode ser observada com grandes abundâncias nas praias do nordeste do 

Brasil onde a maior parte da população tem sua área de invernada (Rodrigues 2000; Telino-

Júnior et al. 2003; Barbieri 2007; Barbieri and Hvenegaard 2008). A outra espécie do 

mesmo gênero é a residente Charadrius collaris, que se reproduz sobre a faixa de dunas ao 

longo da costa do Brasil, sendo encontrada em todos os meses. Em geral, pouco se conhece 

a respeito desta espécie sendo que as maiores abundâncias nas praias de Balneário Pinhal a 

Mostardas são registradas entre os meses de março a agosto, o que também foi observado 

por Barbieri and Pinna (2005) na praia da Ilha Comprida, no sudeste do Brasil e em outras 

praias do Rio Grande do Sul (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren and Chiaradia 

1990). Isto ocorre devido ao período reprodutivo, que se estende de novembro a janeiro, 

quando a espécie é observada forrageando freqüentemente próximos as dunas onde 

reproduz, e nas praias durante o período não-reprodutivo no inverno (Belton 2000; Lara-

Resende and Leeuwenberg 1987). Indivíduos jovens podem ser visualizados forrageando na 

zona de lavagem e nas barras de drenagem das lagoas durante todos os meses do ano, no 

entanto com aumento considerável a partir do mês de março de forma a contribuir para uma 

maior abundância nos meses subseqüentes. 
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Numenius phaeopus apresentou baixa freqüência e abundância, sendo considerada 

uma espécie que necessita de ambientes conservados devido a sua alta sensibilidade a 

distúrbios ambientais (Parker et al. 1996). Os maiores bandos ocorrem na região norte e 

nordeste do Brasil e/ou norte da América do Sul (Morrison and Ross 1989; Azevedo Júnior 

and Larrazábal 1994; Azevedo-Júnior et al. 2004). Os seis indivíduos foram observados em 

novembro de 2008 em Mostardas e o outro grupo de nove indivíduos em maio de 2009 no 

Balneário Pinhal, sendo que todos estavam forrageando na zona de lavagem na praia e os 

demais indivíduos foram visualizados isoladamente. Lara-Resende and Leeuwenberg (1987) 

registraram a espécie em setembro e de novembro a abril na Lagoa do Peixe, e com no 

máximo oito indivíduos em fevereiro. Vooren and Chiaradia (1990) não registraram a 

espécie na praia do Cassino, enquanto que em outras partes do Brasil também é observada 

de maneira esporádica (Telino-Júnior et al. 2003; Barbieri and Hvenegaard 2008). 

De Balneário Pinhal a Mostardas foram avistadas três espécies do gênero Tringa, 

sendo as mais freqüentes Tringa flavipes, Tringa melanoleuca e menos freqüente Tringa 

solitaria. Alguns autores citam estas espécies como sendo mais freqüentes no Rio Grande do 

Sul entre os meses de outubro a fevereiro (Vooren and Chiaradia 1990; Belton 2000) o que 

não foi observado para as duas primeiras. Estas foram avistadas forrageando nas margens de 

pequenas lagoas perto das dunas e nas barras de drenagem destas lagoas e algumas vezes na 

zona de lavagem. Tringa flavipes e Tringa melanoleuca também são comuns durante o ano 

em áreas úmidas interiores ao longo da costa do sul do Brasil (Belton 2000) indicando 

preferência pelos hábitats de lagoas. 

Tringa solitaria foi avistada esporadicamente e em pequeno número ao longo da 

praia, sendo o mesmo verificado por Costa and Sander (2008) em outras praias do Rio 

Grande do sul. Tringa melanoleuca foi visualizada de forma constante nos dois anos, o que 

foi verificado também por Lara-Resende and Leeuwenberg (1987), apresentando os picos de 
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abundância nos meses de julho e setembro, sendo, no entanto bem mais rara que Tringa 

flavipes. Segundo Belton (2000) durante o período do inverno austral, muitos indivíduos de 

Tringa melanoleuca não migrantes que invernaram em áreas interiores do Estado se 

concentram na praia. Esta espécie é com mais freqüência visualizada forrageando nas 

margens de pequenas lagoas perto das dunas. Tringa flavipes é registrada todos os meses no 

Rio Grande do Sul, sendo seus registros raros durante o inverno austral, e comuns de 

setembro a março (Belton 2000). No entanto, podemos observar que a espécie apresenta as 

maiores abundâncias entre os meses de maio a outubro e é rara entre os meses de novembro 

a abril. Os espécimes observados de maio a julho são provavelmente grupos de indivíduos 

jovens que invernaram nas praias e lagoas do interior do Rio Grande do Sul e se concentram 

no litoral durante este período.  A maior abundância em outubro coincide com a migração 

para a América do Sul utilizando as praias e lagoas do Rio Grande do Sul para invernada e 

parada para alimentação.  

Arenaria interpres é comum ao longo da costa da Província de Buenos Aires (Myers 

and Myers 1979; Blanco et al. 2006) durante o verão austral. Nas praias de Balneário Pinhal 

a Mostardas é encontrada com baixas abundâncias, sendo seu registro mais freqüente de 

abril a julho e de setembro a dezembro. O mesmo foi observado em outros estudos 

(Harrington et al. 1986; Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren and Chiaradia 1990) 

indicando a parada que pequenos grupos para alimentação e descanso durante a migração sul 

e norte entre as áreas de invernada (na Argentina) e reprodução (na América do Norte). 

O padrão de ocorrência apresentado por Calidris canutus corrobora com o observado 

por Lara-Resende and Leeuwenberg (1987) na Lagoa do Peixe e Vooren and Chiaradia 

(1990) na praia do Cassino no litoral sul do Estado. O registro de maiores abundâncias nos 

meses de setembro indica a chegada dos migrantes do hemisfério norte em direção das áreas 

de invernada na Patagônia e Terra do Fogo, utilizando as lagoas e praias do Rio Grande do 
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Sul como área de parada para alimentação, descanso e muda de penas. Nos meses 

subseqüentes alguns poucos indivíduos permanecem em invernada e se juntam aos bandos 

que realizam parada em abril, quando retornam para as áreas de reprodução na América do 

Norte. O período de parada nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas é curto, no entanto 

de grande importância para o processo migratório entre os extremos dos dois hemisférios da 

América (Piersma 2007), pois encontram áreas de descanso e alimento disponível para muda 

e aquisição de peso (Vooren and Chiaradia 1990), sendo uma das áreas de parada mais 

importantes para a espécie. 

A frequência constante durante os meses do ano e a maior abundância de Calidris 

alba entre setembro e abril condiz com outros trabalhos realizados no Rio Grande do Sul 

(Lara-Resende and Leeuwenberg 1987, Vooren and Chiaradia 1990), e da importância do 

litoral do Estado, como uma das mais importantes áreas de invernada da espécie ao longo da 

costa atlântica da América do Sul (Morrison and Roos 1989; Myers et al. 1990). Os 

resultados corroboram o observado por Vooren and Chiaradia (1990) e Belton (2000) que a 

espécie utiliza a costa sul do Brasil como ponto de parada e invernada para parte da 

população e um pequeno número de indivíduos permanecem nestas praias durante o inverno 

austral. Nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas apresenta um padrão similar ao 

observado em outros locais do Estado (Harrington et al. 1986; Lara-Resende and 

Leeuwenberg 1987; Vooren and Chiaradia 1990). Grandes bandos começam a chegar em 

setembro, e em outubro a população atinge um pico e cai no mês subseqüente, devido ao uso 

da área como local de parada durante a migração mais ao sul onde encontram outras áreas de 

invernada. A abundância se mantém estável de novembro a fevereiro devido aos indivíduos 

que permanecem de invernada, decresce de fevereiro a março quando estes começam a 

migração ao norte e atinge o maior pico em abril quando os indivíduos que invernaram ao 

sul (Argentina e Patagônia) utilizam o local novamente para parada e declina em maio 
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restando somente alguns indivíduos. Nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas, a espécie é 

encontrada em densidades superiores as observadas por Vooren and Chiaradia (1990) na 

praia do Cassino, indicando maior disponibilidade de recursos. Os indivíduos foram 

observados em repouso sexual forrageando em bandos pequenos, médios e grandes na zona 

de lavagem acompanhando o movimento das ondas, e em bandos de descanso na praia 

próximo as dunas. 

Calidris fuscicollis ocorre em quantidades e com tendência de ocorrência similar a 

Calidris canutus. Na Lagoa do Peixe, Calidris fuscicollis é muito abundante nos meses de 

novembro a janeiro tanto na lagoa como na praia (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987) 

utilizando o local como ponto de parada e área de invernada por parte da população. Neste 

sentido, verificam-se as maiores abundâncias no início da verão austral quando da chegada 

dos migrantes do Hemisfério Norte em direção as áreas de invernada na Lagoa do Peixe e 

Argentina, onde são abundantes durante o verão austral (Myers and Myers 1979; Lara-

Resende and Leeuwenberg 1987; Blanco et al. 2006). Durante o verão austral alguns poucos 

indivíduos são observados nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas, sendo que a 

abundância volta a aumentar no início do outono austral (março, abril) quando retornam das 

áreas de invernada no momento da migração para a América do Norte, indicando o uso 

destas praias como local de parada e alimentação antes da migração. 

 O conhecimento a respeito dos locais de parada e áreas de invernada é crítico para o 

sucesso do ciclo de vida das aves migratórias, sendo que estes locais precisam de atenção 

especial de proteção (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Myers et al. 1990) com esforço 

coordenado internacionalmente para a proteção das áreas de reprodução, parada e invernada 

(Morrison 1984; Morrison et al. 2004). As praias de Balneário Pinhal a Mostardas, no Rio 

Grande do Sul, são usadas por uma grande abundância de aves costeiras como local de 

parada e invernada, principalmente de Calidris alba, Calidris fuscicollis e Calidris canutus.
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Desta forma, o estudo aponta estas praias como áreas prioritárias para a implantação de 

projetos de conservação destas aves costeiras, além se servir como base para futuras 

comparações que visem avaliar os impactos das alterações ambientais sobre estas. 
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Fig. 1 Transecto de 120 km da área de estudo, entre os municípios de Balneário Pinhal 

(30º14’57”S; 050º13’48,4”W) e Mostardas (31º10’52”S; 050º50’03”W) no litoral médio do 

Rio Grande do sul, Brasil.  
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Fig. 2 Abundância mensal de aves costeiras (Charadriidae e Scolopacidae) no período de 

outubro de 2007 a setembro de 2009, no litoral médio do Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Fig. 3 Abundância mensal de aves costeiras por espécie no período de outubro de 2007 a 

setembro de 2009, no litoral médio do Rio Grande do Sul, Brasil.  



35 

Tabela 1. Status de ocorrência (CRBO 2009) e total de aves costeiras em ordem 

decrescente de abundância, registradas durante o período de outubro de 2007 a setembro 

de 2009 no litoral médio do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Espécies Status Abundância % 

Calidris alba VN 78247 80,759 

Calidris fuscicollis VN 7588 7,832 

Calidris canutus VN 5103 5,267 

Charadrius collaris R 2042 2,108 

Tringa flavipes VN 1517 1,566 

Pluvialis squatarola VN 822 0,848 

Charadrius semipalmatus VN 547 0,565 

Vanellus chilensis R 481 0,496 

Pluvialis dominica VN 218 0,225 

Arenaria interpres VN 127 0,131 

Tringa melanoleuca VN 95 0,098 

Tringa solitaria VN 36 0,037 

Tryngites subruficollis VN 35 0,036 

Numenius phaeopus VN 17 0,018 

Calidris pusilla VN 7 0,007 

Charadrius modestus VS 6 0,006 

Limosa haemastica VN 1 0,001 

Total  96889 100 
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Tabela 2. Frequência de ocorrência (C) de aves costeiras registradas no período de 

outubro de 2007 a setembro de 2009 no litoral médio do Rio Grande do Sul, Brasil. 

  Out/07 a Set/09 Out/08 a Set/09 2007 - 2009 

Espécies C Constância C Constância C Constância 

Vanellus chilensis 100 Constante 100 Constante 100 Constante 

Pluvialis dominica 8 Acidental 33 Esporádica 21 Acidental 

Pluvialis squatarola 58 Constante 83 Constante 71 Constante 

Charadrius semipalmatus 33 Esporádica 50 Constante 42 Esporádica 

Charadrius collaris 100 Constante 100 Constante 100 Constante 

Charadrius modestus 8 Acidental 8 Acidental 8 Acidental 

Limosa haemastica 0 Ausente 8 Acidental 8 Acidental 

Numenius phaeopus 0 Ausente 33 Esporádica 17 Acidental 

Tringa solitaria 33 Esporádica 17 Acidental 25 Esporádica 

Tringa melanoleuca 50 Constante 67 Constante 58 Constante 

Tringa flavipes 83 Constante 92 Constante 88 Constante 

Arenaria interpres 67 Constante 58 Constante 63 Constante 

Calidris canutus 67 Constante 33 Esporádica 58 Constante 

Calidris alba 100 Constante 100 Constante 100 Constante 

Calidris pusilla 8 Acidental 8 Acidental 8 Acidental 

Calidris fuscicollis 83 Constante 67 Constante 75 Constante 

Tryngites subruficollis 8 Acidental 8 Acidental 8 Acidental 
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Abstract The beaches in Rio Grande do Sul, in southern Brazil, were the most 

important stopover and winter sites for many shorebirds during the non-breeding season, in 

the austral summer months. This study highlights the variables of the landscape structure 

which were correlated with the abundance of shorebirds species. Monthly surveys were 

conducted from July 2008 to September 2009, in transects along 120 km on the beach in Rio 

Grande do Sul State. The abundance of 16 species of non-breeding shorebirds was registered 

and the abundance distributions of eight species were correlated with variables of the 

landscape structure of the coastal zone. The wetland area was correlated positively with the 

distribution of the total shorebirds abundance, while the urbanization area, Pinus forest area 

and Interspersion and Juxtaposition Index were negatively correlated. The Contrast 

Weighted Edge Density, dune with vegetation area, restinga forest area and the grassland 

and rise area don’t have significant correlation with the shorebirds abundance. The feeding 

habitats were affected and destroyed by human antropization with alteration of the landscape 

structure. The presence of wetlands, urbanization, exotic Pinus forest and fragmentation 
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were the most important variables which defined the highest or the lowest number of 

shorebirds along the beach. 

Keywords: Antropization, Charadriidae, landscape ecology, loss habitat, Scolopacidae, 

shorebirds. 

Introdução 

Após o período reprodutivo entre os meses de junho a setembro na América do Norte, 

milhares de aves costeiras migram para as áreas de invernada na América do Sul, retornando 

novamente aos locais de reprodução no final do verão austral (Morrison and Ross 1989; 

Skagen 2006).  Neste sentido, a América do Sul possui importantes rotas migratórias para as 

aves costeiras (Antas 1984; Morrison and Ross 1989), sendo que o Brasil possui uma 

variedade de hábitats que são usados como área de invernada ou pontos de parada por 

espécies que se deslocam mais ao sul para invernar (Azevedo-Júnior et al. 2001; Telino-

Júnior et al. 2003; Barbieri and Hvenegaard 2008) e que necessitam de especial proteção 

(Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Barbieri et al. 2003).  

Os hábitats selecionados pelas aves migratórias ao longo de suas rotas de migração são 

diversos e estão relacionados aos hábitos alimentares, disponibilidade de recursos e táticas 

de forrageamento. Em virtude da distribuição não-contínua dos recursos, as espécies 

migrantes geralmente se concentram em áreas específicas, utilizando ambientes na linha da 

maré na costa litorânea para forragear onde a presença de invertebrados é abundante 

(Colwell and Landrum 1993). Devido a esta desigual distribuição da densidade de alimento 

e das condições dos locais de alimentação, ocorrem variações na distribuição das aves ao 

longo das regiões costeiras, de modo que, quando a quantificação da fauna bentônica não é 

possível, particularmente em estudos regionais de larga escala, usam-se as variáveis físicas e
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 o hábitat para determinar as condições de alimentação das aves costeiras (Goss-Custard and 

Yates 1992; Yates et al. 1993).  

Nas áreas de reprodução no Hemisfério Norte, as aves costeiras são afetadas 

diretamente pelas atividades humanas. Os hábitats de nidificação e alimentação são alterados 

e destruídos pelos processos de urbanização, usos das praias por pessoas em atividades 

recreativas, presença de veículos e predadores como cães e gatos (Burger and Gochfeld 

1991; Lafferty 2001a,b; Lauro and Tanagredi 2002; Thomas et al. 2003; Lafferty et al. 

2006), que provocam queda no sucesso reprodutivo das espécies. Em virtude da migração 

após o período reprodutivo, a qualidade dos hábitats utilizados como ponto de parada e 

invernada ao longo da costa Atlântica é de suma importância especialmente para aquelas que 

atravessam grandes barreiras geográficas durante seus deslocamentos (Telino-Júnior et al. 

2003). Distúrbios antropogênicos, com alteração da paisagem costeira, têm conseqüências 

negativas nos locais de parada e invernada das aves costeiras, provocando alterações dos 

hábitats, mortalidade e conseqüente redução nas populações (Fahrig 2002; International 

Wader Study Group 2003; Morrison et al. 2004; Steidl and Powel 2006). Muitas espécies, 

incluindo Arenaria interpres, Calidris alba, Calidris canutus e Pluvialis squatarola tem 

mostrado evidências de declínio populacional durante os últimos anos (Morrison et al. 2001; 

Morrison et al. 2004; Bart et al. 2007), sendo necessário especial atenção na identificação e 

preservação dos hábitats dos quais estas aves dependem durante as migrações. 

Muitas aves costeiras voam em altitudes que lhes permitem avaliar a paisagem em 

amplas escalas, provavelmente selecionando hábitats de alimentação, refúgio e reprodução 

num processo hierárquico de aproximação (Johnson et al. 1992; Wiens 1995). A alteração da 

estrutura da paisagem provocada pela perda e fragmentação de hábitats é o principal fator 

responsável pela perda da biodiversidade e alteração da estrutura e composição das 

comunidades biológicas (Saunders et al. 1991; Van Rensburg et al. 2000). Conforme os 
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hábitats naturais são modificados pelo uso humano, os remanescentes tornam-se menores, 

mais dispersos na paisagem, mais isolados e estruturalmente modificados (Sharpe et al. 

1981; Wiens 1995) podendo levar as espécies ao declínio populacional e a extinção 

(Metzger and Décamps 1997). A área total de hábitats disponíveis na escala da paisagem 

também é reduzida neste processo (Fahrig 2002), enquanto a nova matriz modificada reduz a 

permeabilidade aos movimentos de animais (Johnson et al. 1992; Johnson and Boeriijst 

2002), mas permanece disponível para algumas espécies, complementando ou 

suplementando suas necessidades de recursos (Metzger and Décamps 1997).  

Ao longo do litoral do Rio Grande do Sul os hábitats sofrem influência antrópica de 

pescadores artesanais que formam povoados ao longo da costa e se encontram 

intensivamente na linha da maré onde as aves se alimentam. Ocorre ainda intensiva alteração 

da paisagem, com cultivo de monoculturas de espécies exóticas de Pinus sp., plantações de 

arroz irrigado (Villwock 1994; Seeliger et al. 1998), pastagens para a pecuária e urbanização 

com a construção de moradias e estradas (Vieira and Rangel 1988) que modificam a 

paisagem e eliminam áreas úmidas. Estas ações antrópicas provocam profundas alterações 

dos hábitats e na paisagem de forma a impedir o acesso de praias e lagoas pelas aves 

costeiras. Além de alterar os locais de parada e áreas de invernada de aves costeiras 

migratórias, podem modificar os hábitats de nidificação das espécies costeiras residentes.  

No Brasil, vários estudos foram realizados ao longo do litoral, destacando o uso das 

praias como locais de parada e invernada, pelas aves costeiras (Telino-Júnior et al. 2003; 

Barbieri and Mendonça 2005; Cabral et al. 2006; Barbieri 2007; Barbieri and Hvenegaard 

2008; Barbieri and Paes 2008) assim como na Argentina (Bala et al. 2001; Blanco et al. 

2006). Os realizados no litoral do Rio Grande do Sul se caracterizam por registros de 

ocorrência, abundância e forrageamento (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren and 

Chiaradia 1990; Costa and Sander 2008), não existindo abordagens que avaliem a influência 



41 

da alteração do habitat na ocorrência e distribuição de aves costeiras. Devido à importância 

da costa do Rio Grande do Sul como local de parada e área de invernada para milhares de 

aves costeiras migratórias, este trabalho tem por objetivo verificar a ocorrência e variação 

espacial de aves costeiras em um trecho 120 km de praia ao norte do Parque Nacional da 

Lagoa do Peixe relacionando-as com a estrutura da paisagem ao longo da faixa litorânea. Os 

dados aqui apresentados são parte de um grande estudo que avalia efeitos ambientais e 

antrópicos na distribuição temporal e espacial de aves costeiras ao longo da praia, no litoral 

do Rio Grande do Sul, Brasil.  

Material e Métodos 

Área de Estudo 

 A costa do Estado do Rio Grande do Sul se caracteriza pelas praias arenosas que se 

estendem desde a barra do Chuí (33° 45’ S; 053° 22’ W), ao sul, até a desembocadura do rio 

Mampituba (29° 19’ S; 049° 42’ W), ao norte, totalizando 623 km. O relevo se apresenta em 

uma seqüência de faixas onduladas de dunas e faixas planas de ambientes úmidos. Na zona 

de interface com o mar, a planície sedimentar costeira é composta por dunas primárias, 

secundárias e terciárias, seguida pelo cordão de lagoas litorâneas (Horn Filho et al. 1984). A 

área de estudo compreende um trecho de 120 km de praia entre os municípios de Balneário 

Pinhal (30º14’57” S; 050º13’48,4” W) e Mostardas (31º10’52” S; 050º50’03” W) (Fig. 1). O 

Balneário Pinhal é o município que delimita a região norte e média do litoral do Estado e 

Mostardas compreende o trecho referente ao litoral médio do Rio Grande do Sul. A 

ocupação humana ao longo desta região provoca alteração da paisagem, sendo utilizada para 

turismo e lazer, de forma que os 15 km da porção inicial do percurso no Balneário Pinhal 

possuem alto nível de urbanização, além do uso intenso de toda a região para cultivos 

agrícolas irrigados, silvicultura, pecuária e uso da praia para a pesca artesanal. 
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O clima na região é subtropical úmido com temperatura média de 17ºC e pluviosidade 

anual de 1200 mm. A largura da praia no trecho percorrido pode variar de 50 a 120 m, 

podendo por vezes chegar a 200 m, sendo que esta variação pode ocorrer em pequenas 

distâncias de praia. A praia tem baixa inclinação e a zona de lavagem pela água do mar é 

larga, geralmente em torno de 10 m, sendo que nesta zona, os invertebrados ocorrem em alta 

densidade.  

Metodologia

Foram realizados censos mensais entre julho de 2008 e setembro de 2009, num 

trajeto de 120 km de praia, percorridos com veículo automotor no sentido norte-sul a uma 

velocidade máxima de 20 km/h, entre 7 h e 17 h. O método utilizado nos censos foi o de 

contagem direta, descrito por Bibby et al. (2000), em que o observador desenvolve uma 

contagem dos indivíduos de cada espécie. Os censos foram realizados em 12 transectos 

intercalados de 5 km de praia para obter independência dos dados. Estes foram realizados ao 

longo da praia por dois observadores, em dias ensolarados escolhidos aleatoriamente, 

registrando-se as abundâncias em pontos distantes das aves a uma distância mínima a evitar 

que estas voassem. O primeiro registrava as aves que se encontravam na linha da maré até a 

parte média da praia e o segundo as aves deste ponto até as dunas, evitando-se recontagens.  

Os dados foram registrados em gravador portátil e planilhas de campo.  As aves foram 

identificadas com o auxílio de binóculos 10X50 e através de bibliografia especializada 

(Narosky and Yzurieta 2003; Mata et al. 2006). A seqüência taxonômica e a nomenclatura 

das espécies seguem o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2009).  

 Os dados da paisagem foram obtidos de imagens do Satélite LandSatTM 5 

(29/04/2009). A paisagem foi classificada através do Programa Envi 4.4 (Enviroment for 

Visualing Images) nas seguintes classes: (1) Paisagem Urbana, (2) Silvicultura de Pinus sp., 
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(3) Dunas brancas sem vegetação, (4) Dunas com Vegetação, (5) Lagoas Profundas 

(profundidade >1,50 m), (6) Lagoas médias (profundidade de 1,50 m até 0,60 m), (7) Lagoas 

rasas (profundidade <0,60 m), (8) Campo limpo e rizicultura, (9) Área úmida e (10) Mata de 

restinga. Estas classes foram definidas por efeitos de equalizações e composições de banda 

infravermelho (Ponzoni and Shimabukuro 2007), utilizando rotina supervisionada de 

classificação Spectral Angle Mapper (SAM) para classificar a imagem de satélite. Esta 

técnica consiste de um avançado mapeamento a partir do espectro de reflectância, 

caracterizado por um vetor pertencente a um espaço multidimensional, onde o número de 

dimensões equivale ao número de bandas espectrais presentes na imagem. No mês de 

outubro de 2009, as lagoas ao longo do litoral foram visitadas, a fim de avaliar a qualidade 

dos hábitats para o forrageamento das aves costeiras.  

A partir dos 12 transectos de praia foram estabelecidos quadrantes de 5 km de praia x 

10 km continente para a identificação das classes que compõem a paisagem utilizando o 

programa Idrise Andes 15.0. Os quadrantes foram exportados para o programa Fragstat 3.3 

(McGarigal and Marks 1995) para calcular (1) a área das classes já determinadas, (2) o LSI 

(Landscape Shape Índex) – índice de forma da paisagem, (3) o CWED (Contrast Weighted 

Edge Density) – índice de contraste da paisagem, (4) o IJI (Interspersion and Juxtaposition 

Index) – índice de justaposição e interpenetração, (5) o SPLIT (Splitting index) – índice de 

fragmentação, (6) e a área do perímetro da lagoa profunda, média e rasa.  

As métricas e os índices determinados da paisagem de cada quadrante foram 

correlacionados com a abundância de cada espécie de ave costeira em cada quadrante, para 

avaliar a influência da estrutura da paisagem na distribuição da abundância de aves costeiras 

na praia nos 12 quadrantes. Utilizou-se o programa Systat 12.0 para realizar as análises 

estatísticas de Regressão múltipla com Stepwise, sendo que para todos os resultados 

considerou-se P < 0,05. 



44 

Resultados 

Foram registradas 16 espécies de aves costeiras totalizando 22092 indivíduos. 

Destas, 13 espécies são migratórias Neárticas de longas distâncias do Hemisfério Norte, uma 

do Hemisfério Sul (Charadrius modestus) e duas espécies são residentes (Vanellus chilensis, 

Charadrius collaris) endêmicas da América do Sul. Calidris alba, Calidris fuscicollis e 

Calidris canutus foram as três espécies mais abundantes, com 90,5% de toda a abundância 

de aves costeiras, sendo que Calidris alba representou 77,5% do total de abundância. Além 

destas, outras duas espécies tiveram mais de 1% de abundância (Charadrius collaris e 

Tringa flavipes), enquanto que as demais 11 espécies apresentaram abundâncias menores 

que 1% (Tabela 1).  

As espécies Calidris alba, Calidris fuscicollis, Calidris canutus, Charadrius collaris, 

Tringa flavipes, Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus e Vanellus chilensis

apresentaram suficiência amostral e tiveram a distribuição das abundâncias correlacionadas 

com a estrutura da paisagem. As demais oito espécies não foram analisadas estatisticamente 

devido à baixa abundância (Tabela 2). 

As características da paisagem que tiveram uma relação positiva e significativa com 

a abundância total de aves costeiras foi presença de áreas úmidas, enquanto que a 

urbanização, a silvicultura e o índice de justaposição e interpenetração (IJI) foram 

correlacionados negativamente de maneira significativa com as abundâncias (Stepwise: F6,5 

= 9,313; P = 0,013; R² = 0,976). A presença de dunas com vegetação, restinga, áreas de 

campo e rizicultura e o índice de contraste da paisagem (CWED) apresentam correlação com 

as abundâncias de aves, no entanto esta não é significativa (Tabela 2) (Fig. 2).  

Calidris alba foi a espécie migratória do hemisfério norte mais abundante, sendo que 

apresentou distribuição correlacionada significativamente de forma positiva com o tamanho 
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das áreas úmidas. A urbanização, a silvicultura, o perímetro das lagoas profundas e o índice 

de justaposição e interpenetração (IJI) estão correlacionados negativamente com a 

abundância desta espécie (Stepwise: F5,6 = 21,738; P = 0,001; R²=0,975), enquanto que a 

área de dunas sem vegetação e o perímetro das lagoas médias e rasas não estiveram 

correlacionados significativamente com a abundância da espécie ao longo da praia. 

A distribuição de Calidris fuscicollis ao longo da praia esteve correlacionada 

significativamente de maneira positiva com a área total de dunas. A urbanização, a 

silvicultura, a área úmida e a área de lagoas profundas e médias foram correlacionadas 

negativamente de maneira significativa com a abundância de C. fuscicollis (Stepwise: F7,4 = 

15,665; P = 0,009; R² = 0,982), enquanto que o índice de fragmentação (SPLIT) e perímetro 

das lagoas profundas não apresentaram correlação significativa com a abundância da 

espécie. 

A terceira espécie mais abundante, Calidris canutus, apresentou correlação positiva 

significativa com as áreas úmidas, com a mata nativa e com o perímetro total das áreas 

úmidas presentes na paisagem. Influenciaram de forma negativa e significativa na 

distribuição desta espécie, a área total das lagoas, o índice de justaposição e interpenetração 

(IJI) e o índice de fragmentação (SPLIT) (Stepwise: F9,2 = 30,218; P = 0,032; R² = 0,993). O 

índice de forma da paisagem (LSI) e o índice de contraste da paisagem (CWED) não foram 

correlacionados significativamente com a abundância. A espécie residente e endêmica da 

América do Sul, Charadrius collaris apresentou correlação significativa e positiva da 

abundância com a presença de áreas urbanizadas e com o índice de justaposição e 

interpenetração (IJI). A presença de dunas sem vegetação e o tamanho das áreas úmidas 

foram correlacionados negativamente de maneira significativa com as abundâncias ao longo 

da praia (Stepwise: F5,6 = 42,456; P < 0,0001; R² = 0,976), enquanto que não ocorreu 

correlação com as áreas de silvicultura, dunas com vegetação e a mata nativa. 
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 A abundância de Tringa flavipes ao longo da praia esteve correlacionada de maneira 

significativa e positiva com a área de dunas sem vegetação, com o índice de forma da 

paisagem (LSI), o índice de justaposição e interpenetração (IJI), o índice de contraste da 

paisagem (CWED) e o índice de fragmentação (SPLIT). Ocorreu correlação negativa e 

significativa da abundância de Tringa flavipes e a área urbanizada e as áreas de campo e 

arroz (Stepwise: F9,2=38,203; P = 0,026; R² = 0,994). Silvicultura e área de lagoas profundas 

não foram correlacionadas significativamente. Pluvialis squatarola apresentou distribuição 

correlacionada significativamente de forma positiva com a área de dunas sem vegetação, 

com as áreas úmidas, com o perímetro das lagoas rasas e com o índice de justaposição e 

interpenetração (IJI).  O perímetro das lagoas profundas esteve correlacionado 

negativamente com as abundâncias desta espécie (Stepwise: F5,6 = 28,866; P < 0,0001; R² = 

0,976), enquanto que a área de dunas com vegetação e o índice de contraste da paisagem 

(CWED) não apresentaram correlação significativa com a espécie. 

O índice de fragmentação da paisagem (SPLIT) apresentou correlação positiva 

significativa com a abundância de Charadrius semipalmatus ao longo da praia. A área de 

dunas com vegetação e sem vegetação esteve correlacionado de forma negativa e 

significativamente com a abundância desta espécie (Stepwise: F4,7 = 66,038; P < 0,0001; R² 

= 0,993), sendo que não ocorreu correlação da abundância com a silvicultura, a mata nativa, 

a área total das lagoas, o índice de forma da paisagem (LSI) e com o índice de justaposição e 

interpenetração (IJI). Vanellus chilensis tem sua abundância correlacionada positivamente ao 

longo da praia de maneira significativa com a urbanização, a silvicultura, a com as lagoas 

profundas e o índice de justaposição e interpenetração (IJI) (Stepwise: F9,2 = 161,779 P = 

0,006; R² = 0,999). Não apresentou correlação significativa com as dunas sem vegetação, as 

lagoas médias, os campos e a rizicultura, o índice de contraste da paisagem (CWED) e o 

índice de fragmentação (SPLIT).  



47 

Discussão 

A densidade de alimento e locais com condições adequadas de alimentação são 

fatores essenciais relacionados com a presença de aves costeiras nos ambientes costeiros. O 

registro de 16 espécies de aves costeiras, sendo algumas com grande abundância, vem a 

corroborar com o conhecimento da importância do litoral do Rio Grande do Sul, como um 

local de parada e invernada para as aves costeiras migratórias no hemisfério norte e sul, pois 

utilizam as áreas ao longo da costa para alimentação, ganho de peso, muda de penas e 

descanso (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Vooren and Chiaradia 1990; Sick 1997).  

A maior parte das aves costeiras registradas foi durante o verão austral (obs. pess. 

Scherer A. L.), sendo elas provenientes da América do Norte, onde se encontram suas áreas 

de reprodução. Este período coincide com a maior oferta de macroinvertebrados ao longo da 

praia e na margem das lagoas costeiras (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987), devido ao 

aumento da temperatura ambiente e a maior atividade dos invertebrados (Goss-Custard 

1969), o que leva a uma maior disponibilidade de presas, aliado à redução do nível de água 

destas lagoas, tornando maior a área disponível para forrageamento. No entanto, a escolha 

destes locais de alta qualidade pelas aves costeiras não depende somente da oferta de 

alimento, mas também dos processos ocorrentes no entorno dos hábitats (Baillie et al. 2000). 

Estes hábitats sofrem com a influência antrópica de várias maneiras, seja através da 

modificação da paisagem e perdas dos hábitats adequados, ou na influência direta sobre as 

aves costeiras com a presença humana (Thomas et al. 2003; Burger et al. 2004; Morrison et 

al. 2004; Burton et al. 2006; Steidl and Powell 2006). 

A estrutura da paisagem possui uma forte influência na distribuição das aves 

costeiras no litoral do Rio Grande do Sul. Foi verificado que as aves costeiras respondem de 

forma negativa a locais urbanizados, áreas com silvicultura e a paisagens fragmentadas 

corroborando com Yasué (2005) e Burger et al. (2007). As áreas úmidas foram 
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positivamente correlacionadas com as aves indicando a importância destes locais para as 

aves costeiras. Apesar das áreas de campo limpo e os cultivos rizícolas não apresentarem 

correlação significativa com as abundâncias de aves costeiras, estes ambientes contribuem 

de forma direta e indireta com a fragmentação e degradação das áreas naturais. A 

fragmentação ocorre principalmente devido à ocupação das dunas frontais pela urbanização, 

monoculturas de Pinus sp. e Eucaliptus sp., cultivos intensivos de arroz irrigado, captação 

de água doce das lagoas e transformação dos ambientes naturais em campos limpos para 

criação de gado, os quais acabam por modificar a paisagem e degradar os hábitats 

disponíveis. Esta modificação faz com que um número cada vez menor de aves costeiras 

passe a utilizar as áreas naturais de alta qualidade, que se encontram dispersos na matriz 

fragmentada (Metzger and Décamps 1997; Baillie et al. 2000; Dolman et al. 2001; Nebel et 

al. 2008), devido a redução de sua permeabilidade (Johnson et al. 1992; Fahrig 2002; 

Johnson and Boeriijst 2002), enquanto que algumas poucas espécies menos sensíveis são 

favorecidas neste processo com aumento nestas áreas. 

A costa do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil, apresenta a maior faixa de praia 

ininterrupta do mundo associada às numerosas lagoas costeiras de grande importância para 

as aves, com alimento abundante nas margens lodosas e ao longo das praias (Belton 2000). 

Entre estas áreas úmidas, destaca-se a Lagoa do Peixe que devido a sua sensibilidade e 

importância ecológica para as aves migratórias, é reconhecida internacionalmente pela 

Convenção de Ramsar e está inserida no Parque Nacional da Lagoa do Peixe. Os hábitats de 

áreas úmidas são os mais degradadas entre todos os ecossistemas do mundo (Amezaga et al. 

2002), sendo geralmente drenados para uso na agricultura (Nebel et al. 2008) e aumento da 

área disponível para a criação de animais, ocasionando a degradação dos hábitats 

reprodutivos e de alimentação em todo o mundo, com redução populacional das espécies 

(Henderson et al. 2002; Wilson et al. 2004, Wilson et al. 2005, Nebel et al. 2008). A perda 
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de habitat e a fragmentação pela ação antrópica são também o principal fator de declínio do 

sucesso reprodutivo das aves costeiras nos locais de reprodução na América do Norte (Howe 

et al. 1989; Burger and Gochfeld 1991; Bart et al. 2007; Niles et al. 2008), que aliado a 

perda dos hábitats de parada e invernada ao longo das rotas migratórias, as leva ao declínio 

populacional, sendo mais acentuado nas espécies mais sensíveis, como por exemplo de 

Calidris canutus (Morrison et al. 2004).

Para Calidris alba as praias do litoral do Rio Grande do Sul são a mais importante 

área de invernada na costa Atlântica da América do Sul (Morrison and Ross 1989). 

Juntamente com Calidris fuscicollis e Calidris canutus as três espécies foram encontradas 

com grandes abundâncias como na Lagoa do Peixe (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987). 

Estas utilizam as praias como locais de invernada ou como ponto de parada para parte das 

populações que invernam em áreas mais ao sul até a Terra do Fogo (Harrington et al. 1986; 

Morrison et al. 2004; Piersma 2007). Sua abundância entre as praias de Balneário Pinhal e 

Mostardas está correlacionada significativamente de forma positiva com o tamanho das 

áreas úmidas, e negativamente com a urbanização, a silvicultura, o perímetro das lagoas 

profundas e a fragmentação. Este resultado demonstra a influência da paisagem na qualidade 

dos hábitats de forrageamento, seja pelo aumento da abundância de aves quando do aumento 

do tamanho e quantidade de áreas úmidas na paisagem, ou pela diminuição da abundância 

nos ambientes fragmentados pela ação antrópica. A urbanização, além de contribuir com a 

fragmentação, provoca a degradação dos locais de alimentação e introduz potenciais 

predadores para as aves, diminuindo o tempo de forrageamento e a abundância de aves 

nestes locais (Yasué 2005; Burton  et al. 2006;  Burger et al. 2007). A alteração da paisagem 

com monoculturas de espécies exóticas, como Pinus sp., contribui para a eliminação dos 

ambientes naturais, contaminação dos ambientes aquáticos, alteração na disponibilidade de 
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invertebrados, além da fragmentação e isolamento de possíveis hábitats adequados para as 

aves. 

Calidris fuscicollis apresentou comportamento similar a Calidris alba, ocorrendo 

influência negativa na abundância com a urbanização, a silvicultura, as áreas úmidas e as 

área de lagoas profundas e médias. A ação antrópica tende a interferir negativamente nas 

abundâncias de aves costeiras (Thomas et al. 2003; Burton  et al. 2006). A presença de áreas 

úmidas e lagoas contribuem para a manutenção do hábitats da espécie. No entanto, devido a 

urbanização e as monoculturas de Pinus sp. na matriz, as áreas úmidas e lagoas se tornam 

ilhas inacessíveis e inadequadas para as aves (Dolman et al. 2001). A espécie apresentou as 

maiores abundâncias ao longo da praia quando a paisagem se apresenta com ambientes 

naturais de grandes áreas de dunas desnudas e com vegetação baixa. Desta forma, a espécie 

seleciona os locais na praia onde a paisagem está melhor preservada e com pouca presença 

humana. 

A presença de grandes áreas úmidas com vegetação nativa presentes na paisagem 

contribuiu de maneira positiva para a abundância de Calidris canutus, enquanto que o índice 

de justaposição e interpenetração e o índice de fragmentação foram correlacionados 

negativamente com a espécie. Esta espécie se caracteriza pela sensibilidade à presença 

antrópica, fragmentação e degradação dos hábitats de reprodução, parada e invernada, o que 

está levando a espécie a um rápido declínio populacional nas últimas décadas (Burger et al. 

1997; Morrison et al. 2004; Peters and Otis 2007; Niles et al. 2008). A espécie utiliza as 

margens da Lagoa do Peixe como área de parada e invernada (Lara-Resende and 

Leeuwenberg 1987), assim como as praias e demais lagoas próximas que não estão sob 

influência antrópica e fragmentação da matriz. Estes locais apresentam hábitats adequados 

para o forrageamento da espécie, o que foi verificado também na praia do Cassino no sul do 

Estado (Vooren and Chiaradia 1990). O período de parada nas praias de Balneário Pinhal a 
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Mostardas é curto, no entanto de grande importância para o processo migratório entre os 

extremos dos dois hemisférios da América (Piersma 2007), entre os quais utiliza diversas 

áreas como pontos de parada na sua longa migração (Niles et al. 2008). 

 A espécie Charadrius collaris apresentou correlação significativa e positiva da 

abundância com a presença de áreas urbanizadas e o índice de justaposição e 

interpenetração, enquanto foi negativa com a presença de dunas sem vegetação e com o 

tamanho das áreas úmidas na paisagem. Ao longo destas praias ocorrem trechos com 

grandes extensões de areia sem vegetação formando planícies arenosas (Calliari et al. 2005) 

que não são utilizadas pela espécie, mas contribuem para a não fragmentação da paisagem. 

Por outro lado, a maior abundância nas áreas urbanizadas e fragmentadas se deve ao fato que 

ao longo destas ocorrem áreas de dunas frontais altas, que chegam a oito metros de altura em 

determinados locais, e vegetadas principalmente pela gramínea perene Panicum racemosum 

(Costa et al. 1991; Calliari et al. 2005). Estas dunas são utilizadas por Charadrius collaris

como local de nidificação, alimentação e como estratégia de evitar os predadores no início 

do verão austral, quando da reprodução da espécie (Belton 2000; Lara-Resende and 

Leeuwenberg 1987), e quando as gramíneas apresentam maior vigor de florescimento e 

crescimento (Costa et al. 1991).  

Tringa flavipes se caracteriza por apresentar as maiores abundâncias em áreas com 

paisagens fragmentadas pelos processos antrópicos, no entanto, está correlacionada 

negativamente com a urbanização e áreas de campo e cultivos de arroz. Esta espécie utiliza 

as margens de canais de drenagem água e lagoas para alimentação, no entanto, não tolera a 

presença humana intensa, que ocorre em áreas fortemente urbanizadas nas quais seus 

hábitats foram perdidos e a matriz é impermeável. Áreas naturais modificadas em pastagens 

para as criações de gado e cultivos de arroz também influenciam a abundância, visto que 

notadamente degradam e limitam o uso das áreas úmidas pela espécie.  Comportamento 
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similar apresentou Pluvialis squatarola com correlação positiva com a fragmentação e com 

a presença de áreas úmidas na paisagem. Esta espécie se caracteriza por forragear em 

campos alagados e planícies lamacentas perto da costa (Belton 2000) as quais geralmente 

sofrem com o processo de fragmentação. Esta espécie também é freqüentemente encontrada 

em áreas interioranas do Estado onde se beneficiou pelo incremento do número de barragens 

construídas para armazenagem de água, em cujas margens se alimentam (Menegheti and 

Dotto 2008). 

Vanellus chilensis esteve correlacionada positivamente ao longo da praia com a 

urbanização, a silvicultura, com as lagoas profundas e a fragmentação. Esta espécie é 

residente endêmica de ampla distribuição na América do Sul, sendo conhecida por se 

beneficiar dos hábitats modificados e fragmentados pelo homem, ocupando áreas de campos 

com vegetação baixa de preferência próxima a áreas úmidas (Belton 2000). No Rio Grande 

do Sul é comum por todo o Estado, sendo encontrada regularmente ao longo da área de 

estudo, o que não foi observado por Belton (2000), que cita esta como rara nas praias. 

Vanellus chilensis esta sendo favorecida pelo aumento de hábitats disponíveis na paisagem, 

com a transformação de matas de restinga e áreas úmidas inacessíveis para a espécie, em 

grandes áreas para pastagem de gado e cultivos de arroz. Tais condições podem favorecer o 

aumento do tamanho populacional e área de distribuição da espécie ao longo da região 

costeira apesar de não estar correlacionada significativamente com a maior presença de 

campos e cultivos de arroz. 

Charadrius semipalmatus apresentou grandes abundâncias nas praias do nordeste do 

Brasil, onde a maior parte da população tem sua área de invernada (Rodrigues 2000; Telino-

Júnior et al. 2003; Barbieri 2007; Barbieri and Hvenegaard 2008). No Rio Grande do Sul são 

observadas pequenas abundâncias nas praias de Balneário Pinhal a Mostardas e na Lagoa do 

Peixe (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987) e ausente na praia do Cassino ao sul do Estado 
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(Vooren and Chiaradia 1990). A espécie apresentou correlação positiva com o índice de 

fragmentação e negativa com as dunas vegetadas e desnudas. Esta espécie pode ser 

visualizada com frequência nas praias mais urbanizadas, onde ocorrem pequenas áreas de 

dunas e acentuada fragmentação da paisagem. No entanto, devido à baixa abundância não 

fica evidente os efeitos da paisagem na sua ocorrência ao longo da praia. 

A presença de inúmeras lagoas, de pequenas a grandes dimensões ao longo da região 

costeira, é de grande importância para a conservação das aves costeiras, uma vez que 

utilizam não somente as praias para alimentação, mas também as margens das lagoas. Estas 

se caracterizam por serem rasas e terem suas margens expostas devido à diminuição do nível 

de água, durante o verão austral, quando da maior ocorrência de aves costeiras migratórias 

no Rio Grande do Sul (Lara-Resende and Leeuwenberg 1987; Morrison and Ross 1989; 

Vooren and Chiaradia 1990). Além da grande abundância de algumas espécies de aves 

costeiras, outras são registradas em pequeno número (Tabela 1). Algumas destas espécies 

raras têm suas áreas de invernada em latitudes mais baixas, ao norte do Brasil (ex. Calidris 

pusilla); outras utilizam rotas interiores pelo continente durante a migração (ex. Tryngites 

subruficollis), enquanto que outras não ocorrem porque os hábitats não oferecem mais às 

condições adequadas e/ou devido à interferência humana estar acima do limite aceitável por 

estas. A conservação de pequenas porções de hábitats de alta qualidade dentro de reservas 

não são o bastante para conservar populações de aves costeiras migratórias que exploram os 

recursos de maneira sazonal (Myers et al. 1987; Ausden and Hirons 2002; Henderson et al. 

2002). Neste sentido, é fundamental o planejamento dos ambientes naturais e agrícolas 

costeiros considerando a escala da paisagem, de maneira a manejar áreas próximas aos 

hábitats preferenciais das aves costeiras, permitindo a permeabilidade da matriz, evitar a 

urbanização, a destruição das áreas úmidas, a fragmentação e o isolamento de hábitats de 

alta qualidade para estas. 
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Fig. 1 Área de estudo com os 12 quadrantes entre os municípios de Balneário Pinhal 

(30º14’57”S; 050º13’48,4”W) e Mostardas (31º10’52”S/ 050º50’03”W) no litoral médio do 

Rio Grande do sul, Brasil. 
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Fig. 2 Variáveis da paisagem que influenciaram a distribuição total de aves costeiras durante 

o período de julho de 2008 a setembro de 2009 no litoral médio do Rio Grande do Sul, 

Brasil. 
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Tabela 1. Status de ocorrência (CRBO 2009) e total de aves 

costeiras em ordem decrescente de abundância, registradas no 

período de julho de 2008 a setembro de 2009 no litoral médio 

do Rio Grande do Sul, Brasil. (%) corresponde à porcentagem 

relativa de cada espécie.  

Espécie Status Abundância % 

Calidris alba VN 17122 77.503

Calidris fuscicollis VN 1708 7.731 

Calidris canutus VN 1173 5.309 

Charadrius collaris R 756 3.422 

Tringa flavipes VN 514 2.326 

Pluvialis squatarola VN 220 0.996 

Charadrius semipalmatus VN 220 0.996 

Vanellus chilensis R 161 0.729 

Pluvialis dominica VN 90 0.407 

Arenaria interpres VN 55 0.249 

Tringa melanoleuca VN 47 0.213 

Tryngites subruficollis VN 18 0.081 

Numenius phaeopus VN 3 0.014 

Tringa solitaria VN 3 0.010 

Charadrius modestus VS 1 0.014 

Limosa haemastica VN 1 0.005 

Total - 22092 100 
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